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o CICLO ESTRAL OE BOVINOS E MÉTODOS 
DE CONTROL~ 
1 
Ezequiel Rodrigues do Valle 
1 INTRODUçAo 
A inseminação artificial é, sem dúvida, uma ferramenta 
extremamente importante no processo de mel~oramento 
genético do rebanho. No entanto, uma das grandes 
limitações à sua expansão tem sido o custo associado ao 
trabalho de observação de cio por longo períOdO de 
tempo. Com o objetivo de concentrar o períOdO de 
manifestação de cio e ovulação, possibilitando uma melhor 
utilização da inseminaçao artificial, diversos métodos de 
controle foram desenvolvidos. Estes têm também colaborado 
na implementação de outras tecnologias avançadas em 
reprodução, como a transferência de embriões 
(Gregory & Rodrigues 1982). Todavia, o sucesso de um 
programa de sincronização de cio e ovulação está na 
dependência do uso correto dessa metodologia. Assim 
sendo, a utilização de qualquer programa de controle do 
ciclo estral sem conhecer seu mecanismo de funcionamento 
pode resultar em fracasso. Esta publicação tem por 
objetivo descrever os principais eventos que ocorrem 
durante o ciclo estral de bovinos e apresentar os 
principais métodos básicos para o seu controle. 
1 Eng.-Agr., Ph.D., CREA NR 27882JD-Visto 1528/MS, 
EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquise de Gado de Corte 
(CNPGC), Caixa Postal 154, CEP 79001 ca.po Grende, MS . 
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2 óRGAOS REPRODUTIVOS DE F~MEAS BOVINAS 
2.1 Vulva 
~ a abertura externa do aparelho genital feminino, 
formada pelos lábios maiore s que fecham a entrada dos 
tratos reprodutivo e urinário. 
2.2 Vestíbulo 
~ a regiao onde os tratos reprodutivo e urinário se 
encontram. Ela se estende da vulva até a abertura da 
uretra. O clitóris, que tem a mesma origem embrionária do 
pênis, está localizado na porç~o ventral do vestíbulo. 
2.' Vagina 
É a porç~o do trato reprodutivo localizada entre o 
vestíbulo e a cérvice. É o órg~o copulatório feminino, 
onde o sêmen é depositado. 
2.4 Cérvice 
É a regiao de estreitamento do canal genital que 
separa a vagina do útero. Sua funç~o primária é prevenir 
a passagem de microorganismos da vagina para o útero. 
Durante o diestro e a gestaçao, a produç~o de um muco 
altamente viscoso forma um tampao que obstrui a entrada 
do canal cervical. A liquefaçDo desse tampao mucoso e a 
dilataçDo da cérvice uterina ocorrem durante o cio, 
permitindo assim a passagem do ejaculado para o útero e a 
penetraçao da pipeta de inseminaçao. Convém lembrar que a 
cérvice é o ponto de transiçDo entre o meio semi-estéril 
do útero e a regiDo freqüentemente contaminada da vagina. 
2.5 útero 
~ a regiDo do trato reprodutivo que abriga o embriDo 
ou feto durante a gestaçDo, sendo composto de um corpo e 
dois cornos uterinos. A mucosa uterina contém de 70 a 120 
carúnculas, que sDo estruturas que ligam as membranas 
fetais ao útero durante a gestaçao. 
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2.6 OvIdutos 
Sgo dois túbulos que se estendem dos ovários aos 
cornos uterinos. Na extremidade próxima a cada ovárIo, o 
oviduto forma o infundíbulo, estrutura em forma de funil 
que envolve o ovário e recebe o 6vulo por ocasião da 
ovulaçgo. 
2.1 OvárIos 
sao as duas gÔnadas femIninas responsáveIs pela 
formaç30 do óvulo, que após fertilizado dará origem ao 
embrI30. Os ovários atuam também como glândula 
endócrina, prOduzindo os hormÔnios esteróides estradiol e 
progesterona. O estradiol é prOduzido pelos folículos em 
desenvolvimento, e a progesterona pelo corpo lúteo. A 
representaç30 esquemática dos órgãos reprodutivos de 
fêmeas bovinas está ilustrada na Fig. 1. 
3 CICLO ESTRAl 
Estro ou cio, comumente referido como dia zero do 
ciclo estral, é o período da fase reprodutIva do animal 
no qual a fêmea apresenta sinais de receptividade sexual, 
seguida de ovulaç30. Em bovinos, a duraç!o média do estro 
é de, aproximadamente, 12 horas, e a ovulaç!o ocorre de 
12 a 16 horas após o término do cio. A duraç!o do cio e o 
momento de ovulação apresentam pequenas variaçOes entre 
fêmeas da mesma espécie, em funç!o de fatores endógenos e 
ex6genos. Quando nlo o.c"orre a fecundaçlo, o intervalo 
médio entre os dois cios consecutivos é de 21 dias, e é 
denominado ciclo estralo 
o ciclo estral dos bovinos pod~ ser dividido em duas 
fases distintas. A primeira, fase folicular, é 
caracterizada pelo desenvolvimento do folrculo, estrutura 
no ovário que contém o óvulo, e culmina com a l1ber'açlo 
do mesmo (ovulaçlo). A segund., denomInada de 'ase 
luteínica, é caracterizada pelo desenvolvimento do corpo 
lúteo. Esta estrutura, formada após 8 ruptura do 
f011culo, produz progesterona, que é o hor~nio 
8 
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responsável pela manutenção da gestação . Se o óvulo for 
fertilizado, o corpo lúteo será mantido, caso contrário 
ocorrerá a regressão do corpo lúteo e terá inicio uma 
nova fase folicular. 
Os eventos que ocorrem durante o ciclo estral são 
regulados basicamente pela interação dos hormônios GnRH 
(hormônio liberador das gonadotrofinas), FSH (hormônio 
folículo estimulante), LH (hormônio luteinizante), 
estradiol e progesterona (Tabela 1). O GnRH é produzido 
pelo hipotálamo, órgão localizado na base do cérebro, e 
regula a liberação das gonadotrofinas FSH e LH. O FSH e o 
LH, produzidos pela glândula pituitária (hipófise 
anterior), são responsáveis pelo desenvolvimento 
folicular e ovulação. Os hormônios estradiol e 
progesterona são produzidos pelas estruturas do ovário 
(foliculo e corpo lúteo, respectivamente) e estão ligados 
à manifestação do cio e manutenção da gestação. 
TABELA 1. Principais funções dos hormônios da reprodução em fêmeas. 
Hormônio Fonte Função 
GnRH Hipotálamo Promove a liberação do FSH e LH 
F~ Hipófise anterior Estimula o desenvolvimento folicu-
lar e a secreção de estr6genos 
LH Hip6fise anterior Estimula a ovulação, formaçlo e 
manutençfto do corpo lúteo 
Estradiol Foliculo (ovário) Estimula a manifestaçfto do cio e 
a liberaçAo do lH 
Progesterona Corpo lúteo (ovário) Manutençlo da gestaçlo 
Fonte: Hafez, 1982. 
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3.1 Fase folicular 
o período de desenvolvimento folicular, ou fase 
folicular, pode ser dividido em proestro e estro. O 
período de proestro, com duração de dois a três dias, é 
caracterizado pelo declínio nos níveis de progesterona, 
pelo desenvolvimento folicular e pelo aumento dos níveis 
de estradiol no sangue. Nessa fase, a liberação do GnRH 
pelo hipotálamo estimula a secreção de FSH e LH da 
glândula pituitária. Os elevados níveis de FSH no sangue 
induzem o desenvolvimento dos folículos (Fig. 2) e, em 
sinergismo com o LH, estimulam a sua maturação. À medida 
que o folículo se desenvolve, aumenta a produção de 
estradiol pelos fOlículos, e após uma determinada 
concentração, o estradiol estimula a manifestação do cio 
e a liberação massiva do LH, dando início à seg~nda fase. 
No período de estro, a ocorrência de elevados níveis de 
estradiol, além de induzirem a manifestação do cio, são 
também responsáveis pela dilatação da cérvice, síntese e 
secreção do muco vaginal e o transporte dos 
espermatozóides no trato reprodutivo feminino. Durante o 
período de manifestação do cio, a vaca ou novilha fica 
inquieta, monta e deixa-se montar por outras vacas, reduz 
o apetite, diminui a produção de leite e apresenta 
corrimento muco vaginal claro e viscoso. A vulva e a 
vagina apresentam-se intumescidas e avermelhadas devido à 
elevada irrigação sangüínea. No entanto, o melhor sinal 
de manifestação do cio é quando se deixa montar por outra 
vaca, touro ou rufião. 
FIG. 2. Ovário contendo folículo em desenvolvimento. 
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3.2 fase luteínica 
Após o término da manifestaç~o do cio, tem início o 
período de desenvolvimento do corpo lúteo, ou fase 
luteínica. A fase luteínica pode ser subdividida em 
metaestro e diestro. O metaestro, com duração de dois a 
três dias, tem como característica principal a ovulaçao, 
que é a liberaçao do óvulo pelo folículo. Em bovinos, a 
ovulação ocorre geralmente de 12 a 16 horas após o 
término do cio. Após a ruptura do folículo, o óvulo é 
transportado para o local de fertilizaçao, porção média 
do oviduto, e as células da parede interna do folículo se 
multiplicam dando origem a uma nova estrutura, denominada 
corpo lúteo ou corpo amarelo (Fig. 3). O corpo lúteo 
produz progesterona, que é o hormônio responsável pela 
manutenção da gestaç~o. O período em que o corpo lúteo 
passa a ser funcional, representado pela síntese e 
liberação de elevados níveis de progesterona, é 
denominado de diestro. Entre as diversas fases do ciclo 
estral, o diestro é o de maior duração (aproximadamente 
15 dias). Se o óvulo for fecundado, o corpo lúteo será 
mantido e os níveis de progesterona permanecerão elevados 
durante a gestação. Caso não ocorra a fecundação, o corpo 
lúteo regridirá (ao redor de 17 dias após o cio) e os 
níveis de progesterona no sangue diminuirao, permitindo 
assim o d~senvolvimento de um novo ciclo estralo Um dos 
mecanismos responsáveis pela destruição do corpo lúteo 
(lute6Iise) é a ação de uma substância prOduzida pelo 
útero, denominada prostaglandina F2a (PGF 2a). O corpo 
lúteo é mais sensível à ação luteolitica da 
prostaglandina à medida que envelhece (amadurece), ou 
seja, a partir do 102 dia do ciclo estral (King & 
Kiracofs 1982, Berardinelli & Adair 1989). Na Fig. 4 
estão representadas as variações observadas nas 
concentrações dos principais harmOnias que regulam o 
ciclo estral em bovinos. 
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4 DISTÚRBIOS REPRODUTIVOS 
o processo reprodutivo é composto de uma série 
complexa de eventos que ocorrem de uma forma ordenada e 
no tempo exato. Diversos fatores podem interromper este 
ciclo reprodutivo causando infertilidade ou esterilidade, 
e alguns deles slo discutidos a seguir. 
4.1 Anestro 
~ o período de completa inatividade sexual, 
caracterizada pela ausência da manifestaçSo de cio . O 
anestro ocorre principalmente durante o p6s-parto e a 
lactaçlo . A incidência e a duraçlo do anestro p6s-parto 
variam nas diferentes raças bovinas de acordo com o nível 
nutricional, idade, produçSo de leite, int~nsidade e 
freqüência da amamentaçSo, época do parto, grau de 
involuçSo do útero etc. O anestro ocorre também durante o 
período que antecede a puberdade das novilhas e durante a 
gestaçlo. 
Determinadas 
útero também 
p6s-parto: 
condiçaes patol6gicas dos ovários e do 
contribuem para a incidência do anestro 
a) HIPOPLASIA OVARIANA: animais com hipoplasia 
ovariana parcial ou total, atingindo um ou dois ovários, 
apresentam sinais de subfertilidade ou infertilidade, 
entretanto, a incidência desta anormalidade é baixa em 
bOvinos . Clinicamente, os ovários sSo pequenos, 
consistentes e lisos. Os cios sSo irregulares e muito 
espaçados quando a hipoplasla é parcial. No caso de 
hipoplasia total e bIlateral os animais apresentam trato 
. . . 
reprodutivo infantil e nunca manifestam cio. 
b) CISTOS rOLICULARES: sAo folículos que acumularam 
grande quantidade de fluído, mas nlo ovularam . A 
incidência de cistos foliculares é mais freqüente em 
bOvinos leiteiros, nos três primeiros meses de lactaçAo, 
do que em bovinos de corte. Vacas com cistos foliculares 
exibem manifestaçAo sexual intensa (ninfomania) a 
intervalos irregulares, relaxamento dos ligamentos 
15 
sacrociáticos e cauda elevada, acentuado corrimento de 
muco pela vulva e podem desenvolver caracteristicas 
secundárias masculinas. Como é ~ma condiç~o de caráter 
hereditário, os animais portado{es devem ser eliminados. 
c) "FREEMARTINISMO": é a modificaç~o das estruturas do 
trato reprodutivo da fêmea durante a vida intra-uterina, 
quando gêmea de um bezerro macho. A genitália externa, 
com raras exceções, assemelha-se à de fêmeas normais, 
porém o tamanho da vagina é reduzido. As glândulas 
mamárias e as tetas s~o rudimentares quando comparadas 
àquelas de animais normais na mesma faixa de idade. 
d) FATORES UTERINOS: a distens~o do útero em bovinos 
devido a condições patológicas (piometra, mumificaç~o e 
maceraç~o fetal) está associada à persistência do corpo 
lúteo e, como conseqüência, inibe a manifestaç~o de 
ciclos estrais regulares. 
e) CIO SILENCIOSO: é a ocorrência de ovulação sem que 
o animal apresente sinais externos de cio. Sua ocorrência 
é mais elevada em animais subnutridos, nos primeiros 60 
dias pós-parto em vacas (~ corte que amamentam seus 
bezerros e em vaca~ leiteiras submetidas a três ordenhas 
diárias . 
4.2 Retençfto de placenta 
A placenta retida por mais de 12 horas após o parto é 
considerada como condição patológica e está associada a 
processos infecciosos, parto distócico, inércia uterina, 
indução do parto com dexametasona e partos gemelares. Sua 
incidência é mais comum em gado leiteiro e a fertilidade 
é prejudicada devido ao atraso na involução do útero. 
4.3 Prolapso com inversfto do útero 
~ quando parte do trato reprodutivo é projetada pela 
vagina e ocorre algumas horas após o parto . ~ mais comum 
em vacas pluriparas, estabuladas, partos gemelares e 
relaxamento excessivo dos ligamentos pélvicos. 
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•• 4 Doenças infecciosas ou viróticas da esfera 
reprodutiva 
9iversas doenças da esfera reprodutiva podem reduzir a 
fertilidade, entre elas a vibriose, brucelose, 
leptospirose, diarréia viral dos bovinos (BVO), infecções 
uterinas etc. 
A consulta a um Médico-Veterinário para o 
prevenção dessas doenças é indispensável, 
delas poderAo ser evitadas através de um 
vacinação. 
controle e 
pois muitas 
programa de 
5 CONTROLE DO CICLO ESTRAL E OVULAÇAO 
Uma 
técnicas 
expandir 
acelerar 
produção 
período 
das 
de 
a 
o 
de 
de 
principais razões para a utiliiação de 
controle do ciclo estral em bovinos, é a de 
utilização da inseminação artificial, e 
progresso genético do rebanho na melhoria da 
carne e leite. Mediante a concentraçAo do 
manifestação do cio, o trabalho diário de 
cio pode ser reduzido e, em alguns casos, 
eliminado. Além do mais, permite que o criador escolha a 
época do ano mais adequada para os trabalhos de 
inseminação, de modo a maximizar a utilizaçAo da 
mão-de-obra disponível e melhorar a produtividade do 
rebanho. Convém, no entanto, salientar que o sucesso de 
um programa de induçAo e sincronizaçAo de cio depende do 
estado nutricional e sanitário dos animais. Animais mal 
nutridos e com problemas de saGde nAo respondem 
satisfatoriamente ao tratamento. Outros fatores que devem 
também ser considerados sAo a disponibilidade de 
instalações adequadas, a utilizaçAo de sêmen de qualidade 
comprovada, os cuidados no manuseio de sêmen e a 
experiência do inseminador. 
detecção do 
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Basicamente, exi s tem dois mei os para o controle do 
ciclo estral em bovinos. O primeiro consi s te na regress~o 
prematura do corpo lúteo (luteólise) mediante a aplicaç~o 
de compostos à base de prostaglandina F2u (PGF2U), Os 
animais tratados retornam ao cio a partir do segundo dia 
após a aplicaçao . O segundo me i o de controle consiste em 
ministrar compostos à base de progesterona, de modo a 
suprimir o cio e a ovulação, até que o corpo lúteo de 
todos os animais do grupo tenha regredido. Após a 
retirada do estímulo (progestágeno), os animais retornam 
ao cio a partir do segundo dia. Este método, além de 
sincronizar o cio de vacas e novilhas com ciclos estrais 
regulares, tem se mostrado eficiente também na induç~o e 
sincronizaç~o de fêmeas em anestro. 
5.1 SincronizaçAo com prostaglandina F2Q 
A utilizaçao da prostaglandina F2Q para controle do 
cio e ovulação é recomendada apenas para animais com 
ciclo estral regular e que possuam um corpo lúteo 
funcional. Como a prostaglandina induz a regressão 
prematura do corpo lúteo (luteólise), ela só deve ser 
aplicada entre o 60 e o 180 dia do ciclo estral, quando o 
corpo lúteo é funcional. Tem sido demonstrado que o poder 
luteolitico da prostaglandina aumenta à medida que ocorre 
a maturaçAo do corpo lúteo (Tabela 2), ao redor do 100 
dia do ciclo estralo O retorno ao cio ocorre a partir do 
segundo dia após o tratamento e a inseminaçAo pode ser 
efetuada de acordo com a manifestaçAo do cio, ou em 
horário predeterminado, sem a observaçAo do cio . 
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TABELA 2. Incidência de cio (%) e intervalo do tratamento-manifestaçao 
de cio (horas), de acordo com o dia do ciclo estral em que 
roi ministrada a prostaglandina. 
Dia do ciclo estral 
Bovinos 40 ao 90 100 ao 14Q acima do 140 Fonte 
, cio 
leite 43 84 100 Watts & Fuquay 1985 
leite 86 90 98 Tanabe & Hann 1984 
corte 50 100 100 Berardinelli & Adair 1989 
Intervalo Tratamento-cio (h) 
leite 59 70 72 Watts & Fuquay 1985 
corte 56 67 55 Berardinelli & Adair 1989 
corte 48 60 King & Kiracofs 1982 
corte 57 67 King & Kiracofs 1982 
1 2 Os produtos disponíveis sAo a Lutalyse e o Ciosin A 
via preferencial de aplicaçAo é a intramuscular na 
dosagem de 5 ml (Lutalyse) ou 2 ml (Ciosin) por injeçAo. 
Nlo devem ser aplicados em fêmeas prenhes, pOis podem 
provocar o aborto. 
No campo terapêutico, a prostaglandina F2a pode ser 
utilizada no tratamento de subestro ou cio silencioso, 
endometrite crÔnica, cistos lúteos ovarianos e na induçfto 
do aborto ou do parto. 
1 Prostaglandina natural da Upjohn Produtos Farmacêuticos 
Ltda. 
2 
.Prostaglandina sintética da Coopers Brasil S.A. 
19 
Alguns métodos de utilização da prostaglandina F2a 
para o controle da manifestação do cio e ovulação em 
bovinos são descritos a seguir. A escolha de um 
determinado método depende de alguns fatores, tais como: 
objetivo do programa de inseminação artifi c ial, custo do 
sêmen, tamanho do rebanho, tempo disponível para 
observação do cio e número de vezes em que os animais 
ser~o manejados. 
Método A: Necessita de duas aplicações de 
prostaglandina, com intervalo de 11 dias. Não requer a 
observação de cio antes ou entre as duas aplicações, uma 
vez que todos animais deverão responder após a segunda 
aplicação, independente da fase do ciclo estral em que se 
encontravam por ocasião da primeira aplicação. 
Este programa tem como desvantagens os custos e o 
trabalho envolvidos com a administração de duas doses de 
prostaglandina, mas o período de observação de cio é 
concentrado após a segunda aplicação. 
Método B: Consiste na aplicação de uma dose de 
prostaglandina, seguida de observação de cio e 
inseminaç~o durante 11 dias. Uma segunda aplicação é 
efetuada apenas nos animais que não manifestaram cio e 
não foram in semi nados após a primeira aplicação. Após a 
segunda dose segue-se com a observação de cio e 
inseminaç~o. 
Este programa requer menor número 
prostaglandina, mas o período de 
maior que o método anterior. 
de aplicações de 
observação de cio é 
Método C: Este método requer a observaç~o de cio 
durante cinco dias antes do tratamento com 
prostaglandina. Todos os animais que manifestarem cio 
durante esse período serão inseminados. Aqueles que n§~ 
apresentarem cio durante esse período, receber§o umà dose 
de prostaglandina no sexto dJa. Após essa apll~açlo 
segue-se a observação de cio e inseminação dos animais . 
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Este é o método mais econômi co, pois s erá ne cessária 
apenas uma aplicaçao e nem todos os animais necessitarao 
desse tratamento. A observaçao de cio deve ser eficiente 
antes e após a aplicaçao da prostaglandina. 
5.1.1 Inseminaçao artificial 
A inseminaçao dos animais sincronizados com 
prostaglandina pode ser efetuada da maneira convencional 
(12 horas após a manifestaçao do cio) ou em horário 
predeterminado (duas inseminaçOes: 82 e 96 horas após 8 
última aplicaçao da prostaglandinaj ou inseminaçao única 
entre 72 e 80 horas após a última aplicaçao). Os melhores 
resultados têm sido obtidos com a inseminaçao efetuada da 
forma convencional (Mies Filho & Sá 1977, Simpllclo et 
aI. 1978). Diversos trabalhos de pesquisa demonstraram 
que o períOdO do diestro em Que a prostaglandina é 
aplicada influencia nao somente na percentagem de animais 
em cio, como também no intervalo tratamento-manifestaçao 
do cio (Berardinelli & Adair 1989, Momont & Seguin 
1984). A incidência de elo e o intervalo 
tratamento-manifestaçao de elo sao menores quando a 
prostaglandina é aplicada entre o 5Q e o 10g dia do 
ciclo, do que a partir do 10g dia (Tabela 2). 
5.2 Slncronlzaçlo co. progesterona 
Consiste na aplicaçlo de um progestágeno por 
determinado período de tempo, de modo a suprimir a 
manifestaçlo de cio e a ovulaçlo até que o corpo lúteo de 
todos os animais do grupo tratado tenha regredido. Após a 
retirada do estímulo, a concentraçlo de cios e ovulaçOes 
ocorre a partir do segundo dia. Este método, além de 
sincronizar o cio e a ovulaçlo de fêmeas com ciclos 
estrais regulares, estimula também a manifestaçlo de cio 
e a ovulaçlo de vacas e novilhas em anestro pós-parto. 
Inúmeros métodos de aplicaçlo de progestágenos podem ser 
utilizados (adiçlo na água ou raçlo, injeçOes diárias, 
pessários vaginais e implantes subcutêneos). No entanto, 
os implantes subcutêneos têm apresentado melhores 
2 1 
resultados devido à simplicidade de uso e efici~ncia na 
sincronlzaçao . Por exemplo, o tratamento com 
5yncro-Mate-B (5MB-Ceva Laboratories) Que consiste na 
apllcaçao de um Implante subcutâneo no dorso da orelha do 
animal, co ntendo 6 mg de no rge s t omet, a co mpanhado de uma 
injeçao intramu s cular de 3 mg de norgestomet e 5 mg de 
valerato de estradi o l, tem apresentado bons resultados 
(Tabela 3). Após nove dias, o implante é retirado. Nos 
cinco primeiros dias após a retirada do implante, tem-se 
obtido índices de sincronizaçao de cio ao redor de 90', 
para animais em bom estado nutricional (Miksch et ai. 
1978). A inseminaçao dos animais sincronizados pode ser 
efetuada de acordo com a manifestaçao do cio, ou em 
horário pré-fixado (inseminaçao única: 48 a 52 horas após 
a remoça0 do implante, ou duas inseminações: 48 e 60 
horas após a remoça0 do implante). Os resultados obtidos 
em diversos trabalhos de pesquisa indicam que a 
inseminaçao da maneira convencional (12 horas após 
manifestaçao do cio) proporciona melhores resultados e o 
trabalho de inseminaçao pode ser melhor planejado devido 
à grande concentraçao de cios que ocorre entre o segundo 
e o quinto dia após a retirada do implante (Anderson et 
a!. 1982, Mies Filho & Sá 1978). 
TABELA 3. Percentagens de manifestaçao de cio e de prenhez, nos primei-
ros dias após a retirada do implante de 5MB em bovinos de 
corte e de leite. 
, elo , prenhez 
5MB Controle 5MB Controle Fonte 
72,5 4,8 64,2 Mies Filho & Sá 1918 
93,0 25,0 64,0 20,0 Miksch et aI. 1978 
88,0 13,0 48,0 8,0 Mlksch et aI. 1978 
95,4 23,6 45,0 13,0 Spitzer et aI. 1978 
91,2 18,5 83,7 12,0. Valle et aI. 1990 
Z2 
Este métod o, além de s i nc r on i zar o c Io de vacas e 
novilhas co m ciclos e s t rais regul ares , estimula també_ a 
manifestaçao de cio e ovulaçao em novilhas pr~-pubere5 e 
em vacas durante o anestro p6s-parto. 
6 REQUISITOS ESSENCIAIS 
o sucesso de um programa de slncronizaçlo depende 
basicamente de alguns fatores, tais como: 
a) Os animais devem estar em bom e s tado de carne e em 
regime de ganho de peso . 
b) Animais isentos de problemas sanitários. 
c) Instalações adequadas, de modo a facilitar o trabalho 
de inseminaçao e evitar o estresse animal. 
d) Eficácia na observaçao do cio. 
e) Inseminador experiente. 
f) Cuidados na manipulaçao do sêmen. 
g) Sêmen de qualidade comprovada. 
h) Número de animais tratados deve 
capacidade de inseminaçao diária. 
corresponder 
i) Intervalo parto-tratamento de, no mínimo, 35 dias. 
a 
j) Os beneficios da conveniência, economia de mlo-de-obra 
e melhoria na eficiência reprodutiva devem compensar 
os custos do tratamento. 
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